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APRESENTAÇÃO

Trabalhar em equipe, formar redes, apostar em posturas transdisci-
plinares, conjugar esforços, juntar para conhecer em lugar de separar, eis o 
grande desafi o científi co atual. Este livro é o resultado da determinação para 
o cruzamento de interesses de pesquisa. Os grupos JOR XXI (Universidade 
Tuiuti do Paraná), Tecnologias do Imaginário (PUCRS) e Comunicação, 
Cidade e Memória (Universidade Federal de Juiz de Fora) uniram-se para o 
projeto envolvendo professores, mestrandos e doutorandos em Comunicação. 
Um tema de convergência foi fi xado: o ano de 1968. Um recorte foi estabe-
lecido: do maio francês ao dezembro brasileiro do nefasto Ato Institucional 
nº 5 (AI-5). 

Cada grupo operou primeiro no seu espaço institucional. Os envolvidos 
foram a campo. Colhidos dados sufi cientes, o desenvolvimento das pesquisas 
foi apresentado em três encontros reunindo os integrantes da já então batizada 
Rede JIM (Jornalismo, Imaginário e Memória). O primeiro encontro ocorreu 
em junho de 2018, em Curitiba. Porto Alegre sediou, em agosto, a segunda 
rodada de apresentação dos resultados intermediários. O terceiro seminário 
deu-se em Juiz de Fora, em outubro, com a exposição de trabalhos concluídos. 
O leitor encontrará neste conjunto de textos uma viagem, uma reconstrução, 
uma seleção de imagens, de depoimentos, inventários, memórias, balanços, 
análises, confi ssões, perspectivas, leituras.

Jovens pesquisadores mergulharam naquilo que foi vivido há 50 anos e 
saíram enriquecidos com a descoberta de uma época de efervescência, confl itos 
singulares, paixões exacerbadas, utopias, sonhos e propostas de transformação 
social radical, mas também de reação, violência estatal, repressão policial, 
censura à imprensa e moralismo como medida para tentar frear a mutação 
comportamental. Como foi o ano de 1968 no mundo? O que houve na França? 
O que aconteceu nos Estados Unidos da América? Como o 68 europeu chegou 
ao Brasil? Como foi vivido em nossos extremos, no Rio Grande do Sul e no 
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Maranhão? O que foi o AI-5? Como esse golpe dentro do golpe ensombreceu 
o sol de maio e seus refl exos no Brasil tropical coberto pelo gelo da ditadura?

 Pelo viés da comunicação os resultados de pesquisa apresentados 
neste volume são uma breve arqueologia de um tempo paradoxalmente recente 
e distante, narrativas de uma ruptura que se fez continuidade. 

 
Os organizadores
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À GUISA DE PREFÁCIO 

Maio de 68, evento ou advento?

     

   Michel Maff esoli1

Flaubert, citado por Walter Benjamin, em seu texto “fi losofi a da his-
tória”, teria dito: “Poucas pessoas adivinharão como foi preciso ser triste para 
ressuscitar Cartago”. Pode-se dizer que o frenesi historiográfi co que toma 
conta dos franceses neste aniversário de Maio de 68 mostra essa “acedia”, 
que é, segundo Benjamin, “a preguiça do coração que se desespera tentando 
dominar a imagem histórica genuína, aquela que brilha fugazmente”. Não 
vamos nós acrescentar mais coisas ao coro dos enlutados de uma era desapa-
recida, a da liberdade sexual e dos comportamentos, a da alegre contestação. 
Tampouco endossaremos as teses rabugentas da nostalgia de um pré-68, onde 
a autoridade era respeitada, a ciência reverenciada e o trabalho valorizado e 
praticado por todos. Afi rmo que os acontecimentos de maio de 1968 são uma 
das expressões fortes, do último século, do poder popular em relação ao poder 
político. Nesse sentido, foi o advento de uma era mais do que um evento 
datado. Maio de 68 brilha na imaginação contemporânea como um momento 
eterno, o dos primeiros passos de uma ética da estética.

Poder versus potência 

Se há uma ideia que deve permanecer do meu trabalho, será essa dis-
tinção entre poder e potência. A potência está ancorada no imaginário comum, 

1 Professor emérito da Universidade de Sorbonne, autor de “O conformismo dos intelectuais” 
(Sulina).
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no inconsciente coletivo. É o que energiza e nutre representações comuns e dá 
força e vigor àqueles que não detêm o poder. O poder, por outro lado, é cer-
tamente a capacidade daqueles que o detêm de infl uenciar o curso do mundo, 
de decretar as regras de viver juntos e de reforçá-las através de um jogo de 
normas e força. Mas quando aqueles que têm o poder de dizer e fazer não estão 
mais conectados à opinião pública, ao poder popular, esse poder não tem mais 
nenhuma infl uência sobre ele. Maio de 68 foi uma das expressões importantes 
da força do poder popular contra o poder instituído, eu diria contra qualquer 
forma de poder. Não foram contestados apenas o poder estabelecido, o general 
De Gaulle ou o ministro da Educação ou mesmo a polícia, mas toda forma 
de poder, tudo foi desprezado, negado. É claro que a derrota dos partidos da 
oposição, do Partido Comunista e do Partido Socialista, demonstra isso, mas 
também o surgimento de “líderes” sem afi liação política, pelo menos no início 
dos acontecimentos. 

Essa recusa do poder convencional aparece no movimento de 22 
de março (com Daniel Cohn-Bendit, mas também com Jean Baudrillard, 
Stourdzé e outros), assim como no ano anterior na tomada da companhia de 
seguros mútuos estudantis em Estrasburgo e na publicação do famoso pan-
fl eto Pobreza em um ambiente estudantil. É certo que as palavras em que se 
exprime o que parece uma contestação ainda pertencem ao léxico revolucio-
nário. Mas, de fato, os vários eventos de 68 são bastante semelhantes aos que 
atualmente acontecem na internet, como os observados nos últimos anos no 
Brasil, México, Coréia (com a manifestação de velas). Na minha memória, 
mas também na de muitos dos meus amigos, não tínhamos objetivo, nem 
programa, nem projeto. Estávamos juntos e o mundo naquele momento nos 
pertencia.

Não evento, mas um advento

Os situacionistas, conhecedores da história do século XX, inspiraram 
amplamente a declaração de “autonomia da Universidade de Estrasburgo”, a 
primeira a fazê-lo, mas não no sentido da autonomia regional, ou da autonomia 
de gestão das leis atuais, mas a autonomia na acepção dos conselhos de estu-
dantes, trabalhadores e soldados, como nos anos fi nais da guerra de 1914-18. 
Muito claramente, os Conselhos da República de Munique, bem como outros, 
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chefi ados por poetas e pintores, não tinham como objetivo uma tomada de 
poder. Assim como a revolta dos soldados arrancando suas dragonas do 
ofi cial. Ou como a rebelião dos marinheiros de Kronstadt (afogados no sangue 
por Trotsky) contra o poder soviético que virava as costas ao “conselhismo”. 
Tratava-se naquele momento de afi rmar o poder vital das pessoas depois de 
cinco anos de barbárie mortal e de mórbidos combates entre nações, muito 
mais do que levar ao poder uma vanguarda distante dos sentimentos do povo. 

Certamente, Maio de 68 na França não foi um movimento excessiva-
mente violento, e a repressão foi branda. Os principais líderes não receberam 
outras sanções além da supressão da dispensa militar. Alguns pequenos 
grupos foram proibidos, para renascer sem problema com o mesmo nome 
algum tempo depois. Em comparação com os movimentos de rebelião antes 
mencionados, Maio de 68 foi apenas um jogo. Mas é justamente por esse 
aspecto lúdico que se inaugura uma mudança de época. 

A modernidade, paradigma da seriedade, do racional, da política e 
do poder, acabou, dando lugar, ainda na sua infância, à era pós-moderna, 
marcada pelo prazer do jogo, pelo sonho e por uma forma de reencantamento 
do mundo. Mas, novamente, não se deve ler Maio de 68 como o início, menos 
ainda a causa da passagem de uma era para outra. Pode-se simplesmente ler 
na história de Maio de 68 a saturação dos valores que fi zeram a modernidade 
e a emergência pontilhada dos valores da pós-modernidade. É por isso que 
digo que é o advento de uma era, a nossa, não de eventos que explicam nosso 
tempo. Não é uma causa, mas um surgimento. 

O instante eterno

A modernidade concebeu a história como uma diacronia, cada evento 
sendo explicado no passado e possivelmente explicando o futuro. A Revolução 
Francesa, a Revolução Russa, a Revolução Chinesa, determinaram os séculos 
posteriores. A tomada do poder por novas elites, suprimindo e substituindo 
as elites anteriores, quando elas eram realizadas à força, de alguma forma 
sufocou o poder popular que usava para atingir seus fi ns. Nada disso, claro, 
aconteceu em 68. Não só porque o movimento foi reduzido, apesar de tudo, 
a uma pequena parte dos franceses, mas porque essa não era a sua lógica. É 
claro que uma certa elite passou em 68, como meu amigo Guy Hocquengheim 



12 

disse tão bem, “do colarinho à Mao para o Rotary Club”. Note-se que os 
líderes sempre pertenceram a movimentos leninistas, trotskistas e maoístas. 
No entanto, Maio de 68 teve algo de estreia (no sentido teatral do termo) 
ou mesmo de ensaio na encenação dos valores da pós-modernidade. Estes 
incluem o fi m do individualismo e o surgimento do nós, a atenção ao corpo e 
não só à mente, esteticismo do mundo (ver os cartazes e slogans que chocam o 
estilo político anterior) e, claro, o primeiro questionamento do trabalho como 
valor de mercado. 

A interpretação historicizante da mídia vê em Maio de 68 uma ruptura, 
uma fratura mesmo com o passado. Eu não diria isso. Maio de 68 continua 
a marcar o nosso presente, mas não o determinou. É antes uma espécie de 
chama, uma luz que continua a brilhar em nossa imaginação, uma doce nos-
talgia da juventude passada, um alegre estímulo para viver aqui e agora, em 
suma, um momento eterno. 


